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NÚi11erO avulso Propriedade e direcção de _JAIRO CALLADO ê ''''JO..�L�.i. '

>,

Pretenso attentado
ao Presidente

A data de hoje registra o

anniversario do sr. Martinho
Callado Junior, alto fUl1ccio­
nario da Directoria Regioual
dos Correios e Telegraphos

Paris, 25 (via aérea.)- Paul desta capital e redactor-chefe
Poiret, antigamente o rei do estí� deste diario.

lo, cujas criações eram vestidas O anniversariante, como

pelos mais famosos leaders de funccionario, occupa desiaca-
o , J f' d do IUP'ar na sua reparticão. E',nod\l em touo o munco, '01 es�,� ,

.

(:oberto em um dos mais pobres tambcm um dos nossos maIs

districtos de Paris, trabalhando brilhantes jornalistas..Cara­
,'ffi vm hur.lilde emprego que lhe ctcr sem jaça, penna vlbra�-
""ne!" Il.i fl'�nr�c

-

I
te e bcB, nunca baixando as

1 ......1 c. f ti .....u�.
. .

Aguelle que foi .0 primeiro retaíiações pessoa.es, crítiCO

{'ootmeiro do continente, colhido sensato, obedecendo ser�pre
pela crise mundial que fez desap� as regras da ethica, IvlarÍlnho

parecer a procura de seus prodll� Callado Jun�or, nos COnc�llZ
dos, vive agora miseravelmente no labOí do J?rnal com elei,la�

num modesto setimo andar perto ção de v:st�s, fazendo

do fauboul'g de Saint-Honoré, ap�?O nosso diana um orgão
parentemente nao vencido pela mdependente, sensata e cri­

crueldade de seu destino actual, terioso.

porque, segundo seus .amigos, pla� Rec�ba O pres�do com-

neja US3r seus excepclOnaes tale-n� panhelro O 11os..:.>o muito do

tos para voltar em outra esphc- affectuoso abraço.
ra de trabalho criador. J. B.

Sangrento no
.

Terra Pelo sr. coronel Aristiliano Ra-
-0- mos, Interventor Federal foi

O f'1CTUSfiDO E' rATHAr�I· Communisiasn anti-fascistas e in'i�gra. assignado honrem os seguinte New York, 24 (aéreo)-AsHENsE
'" decrto: autoridades e n c o n t r J rn -::; e

Rio, 24-A policia não listas, 11uma balburdia infer"'lal, Art. 1. - Os moinhos ele neste 111011].':[110 uianíc de
acredita que o individuo de-

,m,- A mi Ijlll � trigo em grande escala, que um 110VO exemplar de ,�ril1li-tido;na Barra de Plrahi, ti- fl.lllIIo�elam com ai pOliCia empreguem na sua moagem noso, que promete. e�l�psar,
vesse a intenção de cometer unicamente producto da la- segLln�i? .todos O�:; 111�lCIOC;, a
um attentado cor�tra o presi- Rio: 25 (vi" érea) - Hon-r U�v'lA ORDEM DE POLICIA Sêrenad�5 o:;. ânimos, const�� voura do Estado, pagarão o John DlIlmg;c! e a AI Capo-
dente Gabriel 1 erra. Cha- tem, as 17 horas, conforme se ORIGINA O CONfUCTO teu-se a existencra ele I!.rand� nu- imposto de industrias e pro- nc.

ma-se Her�ilio P.ercira Silva, annunciára, iniciou-se, na praçrr da I Foi annunciado que, em se- mero de feridos, ii1cll�ive cinco fissões com uma redução de Não obstante in JCStig;1;Jc3
disse aos jornalistas. República o comício organizado guida a terminação d:l reunião praças da Policia Militar. No Ne- cincoenta por cento (50) so- minucios.i�simas, por via ae-

«Queria apenas conhcc�r fido Comité Estud:mtil de Lucta no Théatro, 05 presentes sahiriam croterio, forJ.m apenas recolhidos bre as taxas estipuladas na rca, marítima e terrestre, a

o homem». O chefe da Poli- Contra a Guerra, a Reacção e o ..rn passeata pelas ruas da cida- dois cadaveres : de Manoel Re- tabela VI da lei n. 1.566, de policia teve suas diligencias
ela cio l=(io opina se trate, Fascismo. de. zende, civil, e um estivador de 5 de novembro ele 1926. completamente burladas p2;-
talvez, de um desequilibra- Depois de se [azerem ouvir di- Tnl facto chegou ao conheci- côr parda. Paragrafo: unico São con- los ban�idos que consegui-
do. O detido é catharinense, versos oradores, foi organizada mente das autoridades policiaes, siderados moinhos em zran- rarn fugir honrem com uma
e lÚO estava armado no mo- uma passeata. sendo, então, dadas instrccjões NA PRAÇA 15 DE NO� de es-cala os de capit;l de somma de perto de meio mi-
i.icnto da. prisjo.. Continua Fazendo causa cornrnum com ao tenente Nunes Sobrinho pa- VEMBRO cincoenta conto de réis ... Ihão de dollares.
mantido incornunicavel. o Comité, vieram juntar-se repre� ra que avisasse a03 dirigentes do Rio, 25 (via aérea.) - Em (50:000$000) para cima. Entrement�s, dois hor:1Cl1S

sentantes do partido cornmunista, comité, que a policia, não con- seguida aos acontecimentos de- -0- armados retiraram hoje a

que desfraldavam bandeiras ves- sentiria na passeata organizada. senrolados na Praça Tiradentes, PARA REGUL4RIZAR AS somma de seiscentos dollares
melhase entoavam hymnos. O tenente Nunes Sobrinho un grupo de amotinados correu DIVIDAS lvIUNICrPAES de uma fil'al da Pubel Ice
A policia, que tinha conheci- transmittiu a ordem recebida e para a Praça 15 de Novembro. Aos devedores de in'lpos- Cornpany, situada a distan-

mento de que a massa se dirigia teve como resposta que os pre� Nesta localidade encontrava-se tos e taxas já inscrictos em ela de mais de uma milha da
para o Theatm JO?IO Caetano. sentes, garantidos pelo Circulo um piquete de cavallaria da Po- Divida Ativa, a Prefeitura casa matriz, hontern rouba-
cedido pelo interventor Pedro de ferro, sairiam de qualquer Íicia Militar e diversos investiga- Municipal de Florianopelís, da.

. .

Em:::ltCl ao alludido comité, de- maneira. dores, pondo o grnpo em deban- falcuta O pagamento das res- Os bandidos ele hoje de-
terminou um itinerario para os O tenente Sobrinho procurou dada. pecti vas dividas, até 31 de monstraram a mesma prcci-
manifestantes. acalma-los e voltou para o seu dezembro do corrente armo, são manifestada com o crime

Este foi: Praça da Republica, posto. NUMERO DE FERIDOS por meio de apolices, títulos de homem.
Rua M,iTechal Floriano Peixoto, Terminada a reunião, os pre� Não foi possivel apurar ainda e bonus municipais, os quais Assim é que os indivíduos
Avenida Pa;sos e Theatro João sentes em massa, tendo uma enor- o número exato de feridos, mas, serão recebidos pelo seu va- armados de fuzis advertirem
Caetano. me bandeira vermelha á frente, além dos quatro praças da Po� lor nominal. aa caixa que se mantivesse

Nada de aU0l'tl::ll até então G� di&punham-sc a 3.:lhir. hcia, apresentam ferÍmentos um Quando o valor da divida em silencio. Em s"":'i!uiela to-
v<::rific�w. O ten�nte Sobrinho procurou inves!i�:.3.dos, o official cio exérci� fór superior ao da apolice, mar�l.ln da caixa e é(esapPl"

O theatro ficou repldO• De- ob5tar que os mesmos ·sahisse'rnl to Os�ar dos Sant03 Pinto. O devedor entrará com a di- receram.

fronte do edificio estacionava uma em m:mifeste.ção. I N.) PO?ti) C;::ntrãl da Al'."io,�. ferença em numerario. A policia 113,) sa>lc d!li)r·-

fo�ça d� cavaHaria. Do grupo, segundo informa a tencia foram wccoHido5, ainda, -0'-0 mar se os ba'lljid\):� !Ü":Lliil
No palco, foram desfraldadas poEcia, destacou-se um individuo innumeras outras p�ssôas. COMPARTIJl:JENTOS LISO de autôl11o'/crs CLJ Sllas

asbancÓas e organizada a mesa que, s;lcc:1ndo cle um revolver, -","' =m v_ PARA A lfENDA DE façanhas.
que presidiria o comicio. gritou: C lu b X II d VERDURAS As unicas pis�as até agora

Os oradores representantes do «SahiremDs de (/ualqlíEr m{]-
. e O sr. Prefeito Municipal conhecidas são duas embar-

Co��gre,.so Anti-Fascista e Anti� Ildra.» Agosto aSSií!)1011 a sCf!;uinte portaria: cações utilizad2s pelos ban-
Esteve em nossa redac- Guem�iro, a cada instante eram Dito i:,to, o referido indivi� f1 1 I Sr. Administrador do Mer .. elidos e que foram cnconlra-,eadza-se,hoje, nos aristo-

cão uma commi:�;sào compos- apa,t�ados palas representantes do duo fez um disparo c�m a aHfla craticos salõês elo Club XII, cado Püblico. das em differcntcs pontos elo
Ll d,)s sargentos Orlando A. Paclido Communi,t, e �a Acção que empunhava, vi"ndo a fmça O grande baile commemora- Ten!]o s'do reduzido o a- cais de ll�y:" bem, assLllCorrea, Edmundo Meira e Integralista. qUe estava á porta do theatro. tivo do 72' anniversario de luguel mensal dos comparti- como d auromovels que
Eurico Ferreira Fagundes A anarchia começava a remar. O projectil, foi attingir um f d mentos gradeados para ven os bandídos �bandonar;:uú c
'11.'le crn '1101"11:-' da Uniào elos O

.

d " ld d f'd h' d
sua UT1 ação. � t' < 1,- 5 gntos e morras aos PWlCI- so a o que, en o, ca lU a Para essa altrahente reu- ela de verduras e fructas, de (tos quaes rc !r�ram 1�)C os

�')aI·(.J.('·,1.tos, nos veio cO!1v:dar I d d 1 6
.

o t'
.

1' , - paes vu tos o goveano, eram ou� monta: a. nião social a nossa élite de- ns. a; consuÍm os ocupan- s numeros suscep,lvclS ce

l)ar� assistirmos hoje, ás 20 vidos a cada instante acompanha- O panico que se estabeleceu t
..

t tps do� outros compartimen- fornecerem elementos n,'arad 111011S ra o maXIrrIO 111 cresse, - �

horas, a ir:auguração o re·· dos de gritos subversivos á ordem foi dos maiores.
que promette um grande tos si desejam se deslocar LIma identificaçao.

trato do seu presidente ele bl' O ]'. I �

II dpu lca. s po.lClaes, eram agora al-
successo,marcando assim, de- para aque es, prazo e con-

llonra, Tte. Coronel Rodol·· E d
.., 19 ho .

d t d I d lt t" d'.ncerra o o comICIO as � veja os por o os os .a os.
cano dos nossos clubes, mais Sll a que enmnara no la

\ iho Figueiredo de Souza, .

d
. pro-metendo se V r'o h' d

.

30 d t
A

ras, am ii prosegUla. aIS grupos aVIam elxa-
um Qrande acontecimento,' o corrcn e mes.

) Jem corno á posse da nOva 1 'l t po d tI t t d
.

-

s
�

pro.ongar por mm o em . o o ler.. ro e ama o pOSlçoe que fará épocha na nossadirectoria que regerá os des-
para o ataque. 'd

.

Itinos da uti! associação no _......._.z'_ ..emes

Assim das janellas da casa de
VI a saCIa.

\eríodo social de 25 de A- briihares que funcciona ao lado
----

gosto corrente a 25 do mes- Martinho Callada do Theatro João Caetano, e das Concêrto
l110mêz do anno vindouro. Junior portas do Café e d� automoveis A Banda de Musica da For�

Agradecemos a gentileza. em moviménto partiam tiros con� ça Publica, sob a regencia do
tra a força militar. maestro Pompeu dará, amanhã, das
O tenente Sobrinho, ante o 18 horas em diante uma audição

no Jardim Oliveira Bello, que
obedecerá o seguinte programma:

I.a Parte

A
ACADEMIA

:\ entrevista honrem por
EÓS publicada foi-nos conce­

d:dn pela exrna. sra. d. Au­
rca Leal (['2 Moura, que nos

1 ca'finna as suas declarações.
Temos em mão duas cartas,

i.ma da exrna. sra. d. Iracema
1 ;rüfl"0"emann Barbosa e outra
tio �;:� professor Barreiros Fi­

:110, director da Escoia Nor··

ll1Jl, que a esca�sez de espa·
(,) nos impede de pllblicar
j·lOj.\ o quc- faremos na pro·
xim�� e:liçJo.

União Social
dos Sargentos

que acontecia, reagiu e a custo

conseguiu dominar os manifestan�
tes pondo-os em ruga, já então

com o auxilio de uma ·grande
turma de investigadores da D. G.
I. que correra em seu socorro.

Os manifestôntes, porém, não

desanimaram c voltando logo de�

Friarnente recebido
o sr. Julio Prestes

ao

Rio, 24.-Informam de São
Paulo que o sr. Julio Prestes, que,
honkm, regre�SOl1 de- exilio, foi re-

O Sr. Oscar Mertinho Sohn, cebido friam�nte cm Santos e em

requerente de aforamanto perpetuo São Paulo. As rec.ep:;õcs ao ex�

de um terreno de Marinha, sito pfesidente do Estado ni.l.o li'ieram
no Largo 13 de Maio, nesta Ca- nenhuma significação politica, pois
pital, està regularizando seus pa� foi r:ccebido apen�s por elcvé'.do
peis da Delegacia Fiscal. numero de amigos e po::- uma de�

Lucta corporal I �!:e;a. do P"tido Republicano

Por motivos futeis, travaram\Cavamlos álucta corporal, hontem as 13 ho-
ras na visinha cidade de São Jo� ve�li:la
sé os 5rs. Joaquim fernandes,
commerciante e Christiano Knoll
funccionariü publico estadual.

Terreno de
Marinha

SUI�prezas
do destina

pois, iniciaram um novo ataque.
A policia fez abundante uso

de gaz lacrimogeno.
As balas cruzavam d� todos

os lados da Praça Tiradentes e

expiodiam, mesmo, algumas gra­
nadas de mão.

Inglczina - Marcha X. X.
La Mezza Notte O. -Carlini
Grande Fantazia da Opera «A

Fôrça Do Destino» - G. Verdi

Lohcngrin Fantazia R. \Vagner
2a. Parte

Fantazia da Opera «O Trova�

dor» G. Verdi
(;Luiza Müller» Sinphonia -

G. Verdi
Fausto FantazÍa- O. Gounod

No proximJ dia 29, �:crão
vendidos' em leilão 3 ci1'iallos,
no pasto de rropri('d.:td,� dei sr.

Fmnisco Roberto, no mUnlClplO
de Biguassú, pe,tenc.ehtes a Far�

ç:l Public3. do LL'ldG.

1=1orneriager"Y01 da A, I, 8.
Duque de Caxias

Nos meios
prolatarias
F. T. de Joinville

Em homenagém ao Duque de Caxias a A. I. B. rcalisará hoje,
um::t sessâo solemne 6., 20 horas, na sua séde á rua General Bittencol1rt.

Falará o tenente Newton Machado, qüe diss,,;rtarásobre a vidti

glorioso cabo de guerra brasileiro.
A sessão será publica, tendô havido convifes apenas para as

autoridades civis e militares e as redacsões das folhas locaes.

Pediu licença por tempo Por e�lital, eotá sendo citado
indetermindo, do cargo de pre·· o herd,c;iro Paulino Anioilio Cer�
sidendate Federação dos Tra,. cellà a comparecer:1 ao jUlZO e car­

balha-dores de joinvillc o sr. tOi'io do escrivão d� -Campos No�
Francisco Antonucc.i, sendo vos, onde se procede o inventario
substituido pelo sr. Enginiu dos bens deixa-los por SUl mãe:

Bratbeck, secretario geral. Maria Scunel Cercenà.
;'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianopolts, Sabbado, 25 de Agosto de 1934

/Â e�eição de �86�.�=}� c�.í�di�
da"tura do dr, LUIZ De,!t'lno
dos Sa.n·tos��CJs �3,eLiS

n,an i i':E::s-tos
A's vesneras da eleição para a 12' leg.slatura (1863)

apresentou-se um candidato que não se contemplava nas

1 ileiras arrigimen tadas d: nenhum dos partidos.
Muito moço ainda, contando 28 annos, laureado com

() diploma de doutor em medecina pela F�l�uldadc. do
i �io de Janeiro, elle se dirigla a?s seus pa�rlCIOS, cn VIan­

da-lhes um manifesto que electrizou a mocidade e que
as classes illustradas applaudiram.

.

Era o dr. Luiz Delfina dos Santos que, aspirando a

InIira de. representar o povo catl�arinen?e no Parlamento,
d.1 Côrte lhe solicitava o necessano apolo.

Comenava o iovem e ardoro:JJ candidato form'Jlan­
do esta pe;gunta:-�Que exisr;['� de mim? O jHes�Ígi() do pas··
� ado? E a si proprio re3pondla CO;11 as segLll:1tes pala-
\"''')(' q'IC claramente synthetizavJ.11l o pi'02'ramma do no-l ..::�.) J

L- .

<....J. •

vel lidador: Não tenlzo relaçtJcs com o passado. E' a maz�
forte p'arantia que vos posso oi/erecer para o faturo. E
I 0

•

� •

'd d !'Taapostropha'la logo após, num grito üe Sll1cen a 2:- «�'v

desordem dos prinCl]Jios poWicos, qlle têm lrabaUzado, C�íZ­
fundido, aniquilado a grand�.:a �o:; pariidos, eu me SUl­

fa feliz em não ter de sacudzr o po do p:Jssado par� entrar,
sem restigios do caminho andado, á porta do porlilr, qlle se

descerra grandiosa á terra de Sallta Cruz.
,

Analysando, com o fulgor do talel�lto qLl� o colloca­
ra na primeira plaina �ltre os seus mais dlstm�.t?s c�n­temporaneos naguella l'acu�dade, os. factos . POJlÍlc,os que
precederam a epoca em cUJo Bcenano surgia pela vez

primeira, com espanto gc:al dos,. votantes d�. chapa de
caixtm escrevia o dr. LUIZ Delhno, certamente com a

mesm� penna que Victor Hugo empunhára ao dirigir-se
aos seus eleitores:

.

«A lucta grandiosa, que agitou a metade d.o p�lZ
contra outra metade, não tem mais razão de eXlstenCla.
Pertence á historia. Tem graves lições para o presente
e para o futuro, não fol esteril; tem pa.gínas gloriosas:paginas escuras, como toelo o grande livro das lenda;:,
humanas. Mas foi uma epocha completa.

«Não galvailizemos o cadaver) porque extremeça
e o acreditemos redivivo e juvenescente. A era é nova;
toda vacillante e cheia de peripecias inopinadas».

«(As ambições, os desejos, as crenças, os temores
dos novos homens politicos, que se não seguram, por fal­
tar-lhes a chave de ouro que deve equilibra-las na� gran-·
ces alturas e as columnas que devem firma-Ia.s e !lxa-las
no terreno social. Tudo é vago! Ha um arnlldo lmmen­

SOl ha uma sonibra immensa, l1a um clar�o de3Il.lm�ra?­te ímmensamente e vagamente grande! Mao 0�11lpOrenle
púde separar os elementos do c.háos e fazer ralar a har­
monia e as leis, que devem gUIar nova ordem de _factos.
Mas onde está eIla? Deverá estar na imprensa senao c�n­
servado na altura dos grandes principios politicos. O in­

dividualismo tem invadido tudo e tomado o lugar dos fa­
ctos sociaes. A anarchia política pela descrença dos prin­
cipios tem erguido a bandeira negra, após da qual se tem

lugubremente infileirado homens. e COlisas. De que lado
está a verdade? Os homens eminentes dos partIdos, qU,e
pleiteam a direcção elos public03 nego cios, surgclTI sub�

�������D�.������lamente já cle um, já." ele ?utro la.?o .. r�ãO').� f� p('oliti�(1.E como have-Ia, se nao eXIstem plll1ClplOS r J.t vede"" pOIS,
qLle me não confundindo com ninguem, não podia offe­
recer-vos o passado, como garantía do futuro. E porq.ue
erear-me um passado ficticio, porque amarrar-me ao leito
de Procusto? O prestigio da mocidade é a grandeza do
futuro. Espera-se a colheita pela extensão do

. ca�po e

uberdade da terra. PÓde o hO.TI�m nove! menUr a espe­
rança; e não' sahir do tamanho do mold..:, em que elle gi­
rava no vosso pensamento. O poder está em vós; a for�a
está em vós. «As vossas delegações são curtas: podeIS
romper o vosso mandato na pdm�ira

_ occasiã? _9ue a Cons­
tituição vos favoreça, e dar vossa ma� prestigIOsa a q��m
melhor possa afanar-se e luciar pelo� mteresses de: Pama.
E' audacidade o querer receber de vos a honra ele tao nobre
iTIqndato! Mas se o coração palpita e se estremece pelo glorias e os revezes pa3sado3, sãobem da Patria, a audacia merece um louvor, embora eu

03 alias feit03 militares, as conguis­não vos mereça a confiança da delegação dos vossos po- tas sociaes e politicas. São o:; hc-deres». ,

I I

I
.

r roes em que a a ma do povo seOlhando de longe) da capital do Imperio 0�1(. â r;Sl� la,
concentra (' vencr�1h

com olhos de enternecido amôr, parJ n nunca o V! ac.o rof-
EneI;:; osses hel'Óê3, êscolheu-3e[30 natal, e recordando, talvez, a primeira quadra do St;ill

um para patrono do soldado bra-beIlissirno soneto Ubi natas Sllrrt. ,

'1
.

d'
"

:151 eiro, s:�::n iITIE1U1f a gr:ml CZ::l, o
valor dos outros bravo�, e a data
de seu nascimento consagra o dia
do soldado brasileiro.!

Coube ao inconfundível, ;lO

épico sol.dado Luiz Alves de Li­
m:l,e Silva, Duque d,� ça::i;!us.

Nas occasiões mais arriscidas,

•

I
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Cí'::V�<1 O consorcio ela Liberdade CO:11 a Ca:·:J. C�]stitiJ
cioual di_' 2�1 d,� tvIoHÇO: _.- «Amo profundamente a llb:.:rda
(1.,. /, clla '1 1[1/ ouc deve {:l'uiar na senda do Di'o(!,resso at,-_w \_... 1.(.,.(. L J � i.! L- '-'

...... lJ. 1

,

L
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Delíino, diz.arn:is, cDilsagrOJ cspccialrn ente á t nra Cl� �c.u
nascimento - a verd; t>'im BC1zl1;ira, na phra.sc: de. I CI­
vC:'(';j u·J> 1',1.1,(') ')'11",'0 i'U-h-\T"1 1)')"1;1 - o:; dois s2gLlll1tes.J\<,. 1 U 1,_. 'f 1 .. 11 )

\ l. ' 1 ... ._� \_ _ ...... � ....

d
.. "", 'prOll� JVP-periodo:-; C[J:: e: :.1,11 o ga:-a:lte t.1 a=çaJ qu': �(j._ .• '. 1 ....

ria no Parlam2:ltJ, ci.�dica(lcJ por igLll1 ao:; ll1L:res.:;cs na�
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atrazo, eu envidaria os meus esforços p:ua clar-llT� tOu03
os melas d:: orosperidad:: comp3.t:vel CO:11 as forças ,e
circunstancias 'd,) palz. CertamenL: vós nã'J e3qu:::�erçE;

t t j "1"
.. ',1, "e- e'l] v,�I'a aql.1':� um repreS2!l an.e (. a i' açao na'J POl,: l 1 '- "J'�.

sua Provincia isoladameilte, mas em relação ;13 I:CCC:;SI­
dades do EstadJ e aos interesses g=ra-:s elo Imp ::í'lO. �ra,
cle 011'1'" c:ort.. 1"'1 e"q.LI;nl1�lr o v i) c: "O nlJ. �da t'J em';.1 t, r aL, .:. l ú. ...J • --", _� I i � 0 J. _ I,.. '- u J
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-1'" � d n V) (' f ( :1 ..p�lbl1ca onCt: se sen afia cerca c.. ,; �'.) (. ,Lv.) .i .... ;J' . .J, fiardoadJ D''']o3 seus eícvado3 m�riL)3 !iterariOS e P_:i:lS
SU1S profLt'1das conviccães demo:rat cas: - «Tenho o d r2;-h' d I t 'nn -',n o rl'to de p:::dír··vos a ama ) V03S0 m1nc a o: ·k .. lLj
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reito cL.: dar-m'o, 01.1 de negar-m'o. E:'i1 tod) o caso, C,?
!?;L1:ld�Z1 e a prosperidade da pJ!r:} m'ni1él í.micJ élltt01'­

ção; e será minln a gloria, e se;-:l m:ll n trillmpln ,de
lucrador victoriosJ, QU'2 SJibl cJnquistar com SU:13 pa',a·
vras e com SC!lS esforçJs leis sabias) e concorrer aSS1i;]

para o progressJ do :Faiz».
.

GJosé J..\. BOlteux
(Politica CatlwrÍlZense)

L.UIZ DELFINO
-0--

A' simples evocação deste Dom: gIOl'leso, uma im
m::nsa emoção 111� invade e me domina.

Eu andava pelos meus c.lezesete a;1nOS qL��:,do, p�!a
primeira vez, ouvi fallar delle. Valentim Magalha2s, r�cem·formado pela Academia de Direito de S. Paulo, chq;ara aJ

Wo de Janeiro, insta!iando-se victo:'iosamente �la <_;a:,::e�:.7
de Noticias. a querida c pJp:llar 02:::e�a) � � �'crr2 i;:', 0,:Araujo, colIaborada por Machado de ASSIS, JOs � do f ütfJ'
cinio Eça de QLiclroz, Ramalho Ortlg210.'valentim escrevia as Notas á margem. Era a C?lLll11i1a
sagradora dos artistas. beiJa irradiavam, como r.:uos de
um fllobJ luminoso, os nomes de Raymundo Corrê.1 e. �! 2Alb;rto de Oliveira, que ficaram, o de Felinto de AlmewZl,
que vive, e v de Alfredo Souza, que fulgiu como \J.'i1

l!l2tcúro.

As forças armadas da Nação
commemoram hoje o «Dia do SQI­
d3.do»), realizando 03 fe3tej03 ê

so)enidad�s por nós honté:m divul­
gdJ$ succintamente.
A' s 7 horas da m::mhã, foi li­

do á tropa, no J 4' B. c., um pa­
triotico boleti;n, do qual d�sta-

. I
nmos os segumtes trecn03:

«Um e:;criptor discorrendo sobre
Patria, disse:. «E' o solo, são as

nãe> trahia o amôÍ' á Patria. p:Jra
gue:n não poupava sacrifícios e a

honra do Exercito e a B:mde:l:a
d3 sua. Patria r::":l1ca vê:1c.idl,
toda a sua Pl'eOC;.lD3Cão nas

. . �

da; intern::c!omeõ.
E, D<.qu� de; Caxias foi s�m­

prê amigo de seus soldado3, d�
sem comm:md:dos; ,1a "ua ei1�rgia,
eUe deixava sem')re patente;::" 0,;:;11•

i •

b I
., c' dcoração ODe 030 e,)ii no í'i;::) e

s�la existencia, ellc aillcb pr.) lOU
sua affô!ição, bze!ldo sentir o d�­
sejo que s'eu corpo foss:o: trampor­
tado ao s.::u jazigo, pJf siT:lpLe3
soldado.'.

Cam:lIadJ.s!
T01'nemo-nos dig:lOs h",rcleiros

do nome que Caxias leiSon ao 501-
d'l.do Brasileiro!

Salve, oh! Duque d� Ca;;:ias!
l'eu nome até hoje vibra e vi­
brará por sc::npre no.> COf2ÇCicS
dos soldado3 brasileirod

Salve Brasil! Salve teu Exer­
cito glOrioso 'e nunca -ven'cidol))

Na rua Augusta, em Santa Catharina,
A cama em cima duns pranc!1ões de pinho,
Ahi nasci; foi ahi o humilde ninho
De uma creatura mórbid:a e franzina,

o dr. Luiz Delfino - antes de firmar as palavras que
f€çharam a sua platafórma eleitoral e com as qlEles des-:-

"' . ...,

2

Foi Valcn;l rn IVLlgJlh�leS quem fOí'ÇOLl entrada no pa-

1'::lCiO cncal1tac�.�) .cm que. vivia o princ��:' solitar.o, ce�'ca:do dos seus ruvmos esc: a.VO:;, que eram os seus ve: sos

transbordantes de luz c de sonoridades m;'I,C!) c as. PevcloLl
ao Brasil o zrande poeta que o Bras.l desconhecia. E, en-

tão, se origil�oLl a romaria ao Palacio, que vivêra todo en­
volto na poeira elo mysterio.

E saudaram ao J\llestre as musas mais gentis da CpJ­
cha. E aos .iT12Wj olhos Luiz Delfino começou a crescer co­
mo um ser quasi íabuloso. Emiim, uma noite) levado por
Oscar Rosas, subia CIl as escadas de W:l:1 casa da rua do
Lavradio, dentro da qual vivia, COrII:) o sol no céo) o cx­
traordinario creador ue pequenínos mun.ios luminosos.

A morte, que 1101"0 r.iu'iou, nol-o restituiu agora pc­
las mãos carinhosas de C,2�i illustre filho Til )1TI:lZ Delfina,
atravez das obras que vem arrancando ao olvido e CO:11

que vem enriquecendo o nosso p.rtrim »i.o csp.r.tual.
D::: «Algas e Niu::;go:>, u pr;il1c:ru volume da copio­

sa e valiosa cbra a Sei' publicada, t.ausc.cvo, a.: acaso
deis sonetos. N.1o preside, n.sta transcripção, o criterio
da seleccão. NLls re velam, li 11 e outro, o btio d : poeta:i1liSSi:110: irmão gcm'�o cl � Victor Hugo c de Castro Alves,
er.tre os qiacs nflC) fica dimnuido.

,

. -

J 'tEstava 1,0 cmX10 co nCl nu:n c, ');
P.:lllidRt1ientc fria c: adO!'m::cidJ;
As mã'J3 cri.lzad�ls t':obre o casto peito,
Em cada olhar sem luz um sol sem vida.

O d:ar'olTI1 dnn Vl' .r'."r1" �"h"'l n t""i"l•. l· \ ..1\.... _ LÁ;::' I g .... l_� 0UU!:.....� U. '-'o..)l�,,,:,".pJ ly"'O r'nj.r' O� mrO'- to":::! c��e,ja(i'll·�.l.·""":', 1 .1 (.. 1 •. C .) .. ,1...), _1e.. 1!1 li.. _�l,
Mas C)1110 I10�\!a que cançou da fcs�a ...

Por se::; c::lva:l()s branco:; arr�.H1CJda,
Onde V,8CS LI dOJm'r a lor;ga s2sla
Na moilc co. 'fEl que t,� 'li de tada?

E esL: OJtro �ãQ tj) C}l1ta��tc:

de

«�;lo dormi tocLl a llJ:tel A vieb exh::llo
Numa a;:ro!1ia indo2'll!ta e cndl�,

u'··:TLir.\ +" "O' R"ri'1'T\/,r o' n'''''! v'l"sal101��lL 'C-L ..... , u 'Ll,_i.(l.�.d'vVJ d;:--.I.-, Cl.J 1.

{.'a(·o �p arYora an110'0 'nou ·r,(,·11 ';,\ -l� 'o. � J '_ ''''1. ..

Deixa o leito de sanclalo ... A cavallo!
Falta -m:; algucm no me.! real doce!. ..
Ou'/e3, escravo, o rei Sardanapalo?
E:lgole o espaço! E' raio o m:;Ll corsell

Não O�le;'O que c2:ual noite ho',c em mim ca'J ...i ' <..._...
•

Vae, !-<ac�am'2s, re01JntJ.-k ai? Himalaya,
/\, o �01 a 111'1 Vr' a Darl al11 ,'"n u J..) '- .., .. .:.t ••• ue, l.\(.'_C �,:),

Que, emquanto a branca Assyria aos meus pés acho,
Quero dormir tambol11, feliz, debaixo
Das duas curvas dos seus brancos pés ... )

Dos «?oe:nas que acabain d2 ser publicados, ral!arei
:;m outra mi:;siva, que não comporta o espaço limitado das
columnas ele um jornal, tudo o que se possa dizer do poeta
mag,1ifico, cujo ti1::zouro, como o d'JS poderosos re:s orien­
t.1es, é fodo de pedrarias opi..tlcnL13 e ratas.

Leoncio Correia

lDe�eaH��açõ�s poii"'iicas
CO

era K1O, 24-Interrogado pelo repre3cntante do Correio
lu- do Poro, de' Porto Alegre, sôbr� a propalada scisão no

Partido Libera! o sr. dr. Nerêu Ramos, lider da bancada
catharinense, declarou que: «não existe scisão e que as

d:vergencias que porventura h:1jam entre os elementos do
partido serão resolvidas pelo respectivo directorio.

Os nlaiores aviões Ante�projecto da
de bombardeio da A"� Constituição

nlsrica do Sul gaúcha
\tVashington,23 --- (Via Gé- Porto Alegre, 23 (aéreo)

rca) A Companhia Pr:1tt -O Interventor Flôres da
VJhítney termir:oJ a cons- Cunh:.1 ÍllCl.lmbiu o sr. Darcy
trucção, para o govenw da Azambuja) procurador geral
da Colombia, dos dois maio·· do Estado, de organizar um
res aviões de bombardeio esboço da constituição esta,·
já c!1commendaelos pela A- dual afim de ser apresenta­
rnerica do Sul. Acham-se em da na época opportuna. O
cOl1strucção dois outros ap- trabalho será submettido á
parelhos identicos. Esses 3- uma commissão de jurj�tas
viões foram encommcndados que emitirá parecer a res­
ao tempo do conflicto em peito e apresentará as alte­
Leticia. rações julgadas neccessarias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA
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CLINICA GERAL

RAS - PARTOS

Dr. Aurelio Rotolo

\
\

1

Director Médico do Hospital
de Caridade

Com pratica nos hospitais
da Europa
RAIOS X

Dr. A. lB�ilçã@ Viarma

Tratamento medico e cirur­

gico das moles tias dos
olhos

Consuitorio Rua João
Pinto /8

= ===-====

Dr. César Avilta

Dr.
Ex.assistente do

Casar Sartori

'fELEPHONE 1131

Consultctío: Rl1O. 'Grajmw ! 8.

TELEPHONi': 1234

Consultas medicas das
1 O ás 1 2 e das 1 5

ás 17 horas .

DR. DJAlMI\ MOEllMANI�

Laboratorio de anályses
clinicas

das 9 ás 1 2 e das
14 ás 1 8 horas.

Exames de sangue, líquido
cephalo-rachidiano, urina,
escarro, púz, etc., e qual­
quer pesquiza para elucida-

I I'
.

ção c e Qlagnostlcos.
Rua João Pinto, 13

(Sobrado)

CLINICA DE VIAS Uí�INA­

RIAS, PARTÓS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS

Dr. lRayn�lmdo S:mtG5

ESPECIALISTA

Advogado

Alfaiataria cruas de Gato do Mat-

mé()icCl õo Hospitnl e

maternióaàz I
!

RUV FELlPPE SCHlvUDT N' 9 I
i

,

====Resid. Rua Irmão Joaquim �In
CC'elephone 1 /05

Cons. -- Rua Trajano n. 1

CC'clephone /321
Das 1 O ás 1 2 e das 1 4 ás 1 8

•

reira tem S�U escrip-
_. =================

Dr. Sizenandu Teixsira

CLINICA MÉDICA
Diariamente das 9 ás 1 1 e

das 1 5 ás I 7 hs.

Consultoria nua lviarechal
Guilherme, n' /
PHONE 1299

Chamados a qualquer hora

tório ele advocacia á ma

camçados IlleRos
COLOSSA",L= sCjrtirnen'to cJe ca!t;:;a(.io�j f1��'.os

Especialidades, em calçados sob medida

...,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R o mais bello e mais aperíeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEH-ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, 5, A. - Matriz Florianopolis
FILlAES EM :-BlmncnD.u·-Joll1ville-São Frallclsco--Laguna-Lages

Mostniario permanente em Cruzeiro do- Sul

--- funàafh �,;-] lB7D -,--

- EFFEITO SEGURO --

I

A' venda em to- I
das Phannaci�

sr:BUK05 TL.�F\F;i::::·STW'::J C:: mAiTJnmO:l
Incontestavetmcnte A I 'rimeira no Brasil XAROPE CONTRA CO­

QUELUCHE FONTOURA�i repital r��c!i52aO

H RpSCI'\IQ<.:; rncls oe

f' �U:lZitC1 :m E)33

f,'
i rn.moueis
I' F�[ �pcn:�(1biiiàa025 o5';umloc,::; em 1933 2.3,sO.CJ38:4.3Z$81G

I,� (E: stoe ;,c,jpon50L,i1juc:J[,�, nl'l?l'eill-5c sómerrte OD9 rcrnna
õ

e
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:.-
a �C:.jlr->Clr.!,rG Cpr-to)

1

Ir! fl�Fnt!Z5. ::3ub-Rg"nI25 e Regulcl'::'tll'C5
õ

e n00rios em toàos 05

I
[. 'I E� t::Jàos co t.srosii. no Ul'uguay (Buccur-eol) c nas pr-lncipuca
r prOr;OQ cxrronqclrus
i', f'lgentlZ5 e:'l f lor-icnopulls rArílP05 L060 í.'J. ('JA.
I' 1 p,uo r. m::Jfro n 35 (sobr oõo) Caixa postai 19

IIi,I,.','\: 1\ TelEgr. AU_-;fH'lçn Tvlcph. 1.083
"

Es: .. iptorío!S em LoqL!na f' �,toiahy �3ub-Al]lZnt,,'i em ,

;,1__ 61umrz,lLlI {! Lege::;. _li
�-.�·'.!"7Ct��:<,-·"..,!,:40.tr�_j,���.x-.��:-;'_'W7�.lI':',,"';'}{CAA'f(!V_!�t'7,;�!'!t;.!l��t"];��...!i.��n."'��t!L�.�e:fi::t.:r.?l ..1II!��'"'J

9.000:000$000
36.000:000$000
J7.7G2:'7D:J'f!i':;l[,l
13.472:298$34CJ

PERRONEII
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CASA Café e Restaurant
"E S T R E L L A"

--- D E ---

PaL�!O Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. Iamilias
Restau rant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$50.0 sórnente

Be:bidas nacicnaes e e-ür:mO'êiras--C:mforto--Hvgiene
e Moralidade--Cas: de primeira OIdem'

Praça ]5 de Novembro, 4 Telephone, 1420

Ch�quinho -I,Especialidades cm cararnellos, bonbons, empadas}
conservas, vinhos finos etc,

I �Fornece doces de todas as qualidades para ca- li

sarnentos, baptisados e bailes. �
�I
li NovembroliRUA FEUP��§CHM!DT .�: 10 (ES,Q�INA DA � TElEPH. 1 ..360RUA I RA]ANO) 1 c!Gphon� !. 19�� ._J ��====_=.=.-=-=-=_=-=-=--=_

CAFE' JAVA Salão

SelJe"tiba
Barbearia

Praça 15 de[:1 nESTAUF�ANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODOR() FERRARI
Rua Conselheiro Mafra, 5f'! I'f.

� I Itl&!.l!,_""
...._--

�)....t.1!1;jJte.!l.z.'����'tc'!.L"�C-M'm::r.!:.��t:!...����M'..Y.:r.t!\�lr.:zn ENDEM-SE ou ALUGAJvl-SE seis BUNGALOWS

novos, no districto <João PiOSSÔa», por preços ao alcance

de todos.

Tratar com o sr. S,dvaclor Di Belli�r&-LARGO GE-

i\ERAL OZORIO.

Filomeno Cia�
End. Ter. FI LOM ENO

FLORIANOPOLIS s A o J o S E'
Santa Catharlna

Aventes autorizados ela
�,

ClA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L 1 S/A,,

A saúde do seu lindo bêbê

é certamente a sua maior prc­

occupação. Tenha pois a cer­

teza de alírnentul-o CÜITl um

1 e i t e pu r o; Dê-lhe leite

"f!10ÇA", obtido do melhor

leite das campinas paulistas.

Ccrnrnercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereacs, etc.

Fabrica de Moveis Catharinense
D E

Paulo Scr11eniper
orrosrr o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephonc n. lô32Manipulado segundo os me-

thodos ruaismodernos allíados
"

á experiencía adquirida no \:
mundo inteiro pela NESTLÉ,

.

durante lon�os armes. o leite

"r'IOÇA'" é u leite por excel­

lencia.
l

IC
,

I

!
,.

Nestié ônd Anglo-Swiss Condensed Milk CO.
Escripta'rios: Porto Alegra São Paulo RIO DE JANEIRO Recife Para
Caixas postacs: 602 1071 760 290 128

.�9.. :':.:�l.:P�'·;��.;:.I
Agente

VirgUlo
Rua Tiradentes n. 10

nesta praça:

José, Garcia
1\

"V
c",

O"
<t.;
',.1
O"

I'
li

I'
II
!I REPF<ESENTANTES OERAES:li
II lErnfjs�� AiOijlnbak & ma. Ud.�.
ii Rua Conselheiro mofra, 35 -- ('. Postal 112 -- T·c:ieph. 1.626

li ",=-m� """",=;n="-,-==._=--=-=�.,_,,",,,,,,==-�=====�
Caixa Postal, 56

Prefiram sabão
U
I N [) I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e misté­
res domestlccs 013..... Em caixas de 27 tabletes

Optima qualidade . �M assa consistente Economico • • •
..

• , f

. /'i,.-:.-.' ,
• �'r: ,�: I

4
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1\:::Jh::\ E�pecial
A',!;!.!!ha BOln
r v-,.

I
. �=tpG.n�z Lspecia
raponez .80111
Bica Corrida

Dois aviS03
do Bab�CO do

o Banco do BrLlsíl
h')',�, 03 avisos abaixo:
"«O BililCO elo 13n:,il

Breven�ente
Jornal independente

quic cnmbiJ.;;� em n:arcos, quan­
do o exportador Cls:':J3J1Clr o com-

o - ',,� 1,." --';-':"'1- '1 ["')"�'lplCh!1L,'_O ue é.J •• lc�.:l �O .hL.CC

do r�-�3 .i], de!ztr'J d: I D di:i�>.
dos documento> co.nprobatoi io:
(1:1 entrada d� mercadoria c P>
rramento dos respectivos direito:
;:duaneiros na Allemanha».
- E:n outro aviso, é Lêit::l �

, ,

S:::.�uinte corr.mun.ccção:
«Nas C0111pr:1S d� l/.,ttras 50·

ore diffdcIlt:::S paizec, ti.; mo.xla:
hlo;�L1éadas, as taxas �o��rt;rão as

..cf d $'�"O I"'''on«u erenças :.:: ,� .!:U e �,.) \;
sobre libra e donar, respectiva­
mente:') .

l,'aánhJ. comum sacco

),'arinha d:: milho sacco

Café em coco sacco

Ervi!ha kilo
13::tnb blo
Carne de porco Ido
Toucinho kilo
Cem kilo
J 1.Él d� abelhas lata

7$000

1$200
1$200
4$800
19$000
$100

7$c:on.. )J \.)

11$000

nf;i::.:ou,
Cruzeiro 44 kilos

• 1 Sumreza 44 l:i105so ;.<(.1· r

Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

1'�o�e3 leilo
.I \s�ucar gr05:O arroba
PohriIl�o S2CCO

COUROS
Limpos pesados bio
1) f' I -k'j,e ugas pesa c os '110

Limpos leves kilo
i ' r -j"

Limpos réfU[40S kuo

Cedanho !ri lo
PELES

(:;_c.tos do mato t:rr:a

Lontfil5 m.6dia t!m:1

I ;raxaim eh mato uma
,

' ,

1I. _,L1Xalr:l LO campo um::i

(:atetoj mécEü3 uma

I)orca do malo uma

J .ag:utos gr<::ndcs umEi

Veados maLiro:; Ido

1$800
1$200
1$000
1 �:)OOO
2:WOO

A53UCl\.R
Extra
Diamante
Cristal
Moido
Terceira

68$000
68$000
58$000
62$000
50$000

SAL DE CABO FRIO

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Encapados 2 kilcs

Direccão ("je
, F�avio

X/\RQUE
(i f;i l.'.zI.)

fVb,ntas God:!s
P:ltos c rVh:Jtl
'sortid:l rcaularo

50j�OOO
45$000
41$000
39$000
32$000

I'.lfRCADO CALMO

BANI-IA

(Por caixas de 60 Jeilos)

(Por :Jacrus de

8$500
6$500
7$500
19$000

Em latas d� 20 g;áb:,
E.m Íatas d � 5 Cjuilo3
Ln latas cl� 2 quilos

9$500
;!!,:,500
9$000

SABAo ]OINVILLE
·1,$000
5:�000

DIVERSOS

41$000
35$000
55$000
16$000

SAL DE MOSSORÓ
��len�ad� de �1�'H'j�j'í?f �J7 �Úi,i,�)�;(_,,\ Sacco de 60 kjlo�

Fci-,'iio preto :;acco ,
'

S:1CCO eb 45 kilos
leijão Branco sacco 2ü:i')OOG Moido ele 45 1,_['1.05
J.'e:jão vermelho SilCCO 20�)OOC
! /liil-.o sacco í 2��OOO
P':it "t.l3 f.:l{,CO 10fj:i00u

" doi I 2- -1 r r-: f': Caixas pequena:;I xmenc oirn eacco :piJUu .

i\�:OZ em casca SJ.CC:O 12$000 Caixas grandes
1 'minha UL,rreiro3 �,LCCO 1 n,ooo

Soda Piramic.{;� caixa 55$000
Cebolas caixa 39$000
Vé!as stearina caix.l 38$000
Zéa Mays Fü:cher cail�a 30$000
Côcos 'saccos 45$000
Farello saccos :.i$000
Farellinho saccos 7$500
F:lrinha d,: milho IvIarialinn caixa

2�1$000
Vélas de cêra ido 7 �� 1 00

Grampos p. ârca kib 1 $400
Cimento Maná :;acco 11 $500
Phosphor:)s P�nheiJ'O lata,21 0$000
Arame farpado n' 12 rolo 25$500
Arame farpado n' 13 rôlo 30$500

'1$000
30$000 VINHO DO RIO
3$000
4$SOO
4$000
4:tOOü
3$000
8$000

l\lIADEIRA DE LEI-- PRllVíEI­
HA QUALIDADE

Taboas de lei est. (3x23) duzla
38$000

'T'aboas bi brg. 3d1 dz. 54$000
PeTnrrs ele $crra Li dz. 28$000
j �ôrro de pinho 1 4$000
Taboas de qualidade 2j23 dz,

16$000
Sarrafos de lei 115 A dz. 6$000

E.m quinto3
r�nl df'cin10S

GRANDE
80$000
45�;000
20$000
23$000
20$000
26$000
24$000

Café em gruo arroLa
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.
Xarque �oxões arroba
Xargue sortidos arroba

FEIJÃO
(Por sacco de 60

Preto novo

Branco especial
Vermelho
I'vIulatinho

MEl�CADO

kilos)
16$000
32$000
20$000
25$000

FROUXO

A1ERCADO FmME

fSr:.Llc.:l Gr:ulcbi3
Branc.a MisluLld:t$

Cebo
11 i$OOO
1 13$000

Carne d_;
Tou:::,inlw

115$000

Libra
D v:llbr
Marco
Lira

22$000 PeSQ Ar:rdJtinoí 6$000 �

Peso Uruguaio
Escud:J

i\�ovirnento de Cereaes no Rio de Janeiro

Herva maltê

Banha
Mn:L:ira
Ind. anímd (gado)
Tccídús c:�n gtral
rv1cÍa:JJ carnjsu��, etc.

1$500
1$300
I M,DO

EST_\vri.

DIVEHSOS
(:;6: h.i1o)

5$500
$900
]$500
1$200

CJ\,MBIO

60$000
11$810
4$705
1$035
3:f,500
6$200

('OUtO, honra da .ncdic.na na­

cional) proc'runou essa ver­

.ladc í;'l,'1s infelizmente Da-... �L"'_,�- ....... 1 ...... , _ll 1..:...../ _,_1."-" ....... ) J.

rece que os homens em quem
O Brasil, desde a victorla pesa a responsabilidade de

do movimento rcvolucionario dirigir este paiz, que poderia
ele 30, que agitou o palz de estar, em sentido geral, em

norte a sul, vem sendo pa- "terreno paraílelo aos demais
ciente de uma sede de ex- do globo, não tem querido
periencias que) si não têm co.nprehcnder que a verda­
dado ainda o resultado que dcira, grande c real reforma
alguns ingenuos ideaJ!stas es- i está ::J Escplp. Nesta res;�le
peravam, tem servido, ao' o Ul1lCO prOiJiC;111 elo Brasil,
menos, para despertar algu- sendo os outros apenas COI1-

mas consciencias adormeci- scqaentes da misera .el po­
das e mostrar-lhes que os i oreza intcllcctuaí da [;ral1l1e
habites invererados de um I m-aioria dos Ll':l"JJ:'ros. Elia
pov : analphabeto 117í" c·, "1') i� ('10""1 duvida .,1 'l'�ll oi�'" �. �:�t , ._

d

�
�.'"' "�.�� :_1- '" ""-'{. _

•.�;.���� .�l�.'. ",i�\ _ ...��j'\�,t'r��'�'.difica de uma I1al<l L<dJ. Uit- ,,!lU,iV ),«,;} J i!i ...luuc1 �.'l<lIl-
• _11 •

! A _I

ira, co.n u.n simpres movr tI:; reforma.
monto calcado na f�j;\;l eh�. ,�'ullcom (é\:" lilL'!nG com ;1

5TOl'f-{ entraóas 110

3.744
24.833
12.097
6.232

GENE1:COS UNIDADE QUANTIDADE VALOR OFFICIAL

armas.

14$000 Arro:� sacco

30$000 Querozene caixa

$200 Gazolina caixa
1 $300 Vélas de cebo caixa

Um homem vale tan:o :l moral. Esl:'1 porem, para
quanto mais liberto Iôr C:J, fel' Iorça d� PC(0U,l�);.lJ ha de
• r

t
. I ' •

til ,

ignorancia e quan o ma.s se
I
:;,:1' mims ra. :.1 pelo C::,�lllfl'o

respeite a si mesmo; o qUe d2 todos Ci\[:2 t�l:1 Unl:l PF­
cquivaie a dizer que o v('(_1 c::: II a (1'::; r;:::spodSlhdi':::tdc '1a

dadeiro homem é aquell:.: q!J..� ;�rande obra de rc .:' :i1P',-tO
de3p,::;rtou internam::nLc pOi' ;lclciona1.
meio da educa�'�18 iI1ielled\lc�1 Po;' maL::; U",",�LJ ,JLC �c-

e nloraL �}ril os Que c1\;fenJ�1,-n id��iS
" .

cOlltrarI2:J l1i.w ll.:: C'ln \I[,11C21"-

S� que b�,ldadn�) 2L;')0 todos
(lO n. .. .;')I�(.(..,� nil" 'l�'lJ C'" C�:l"�J') ,�:_;!I_ I Y j,� <,"" t l d�, li, l-

i�: '::} -;-i '-l�·n "-:. i; �-. ,o'). ��; 11
j'��'� 1"'(..'\:). \....._h:r. !"J .-.

l'\cfo '!l}CÜ o in"iI iiduo e

ter:dcs j·cfcl"!L..}clo a co11c,)l-­
vlc!arl2;

1v[[so,: I,Lie Mechado

__ ==--_-_-_-_-._-==-_'-_-_--_-.=-"7:.-=-..:====-_-_-._-=-_---,_-_-.==.-=:..� _--._-_:_-=..-=-._�-----

5ahTi\as n::;

semana

r-' -._

r'ê.qao
j\rroz
Farinha
Ba::1ha
Milho

(SGCC,)S)
( » )
( » )
(caixás)
(suecos)

X�rqu(� (fardos)

100.957
90.014
46.155
9.450
16',425
17.200

L';,lt"m �o <aJ.,l:c1"r d,'"'o (I,:),�r'l't"c n�"·:cl·la'r�'r!:..l.:...t. ClJ..., �_ 1. .• J VJ .h'''l''_/<.!' v" 1,,;:.\..L1 u. C�.

5ernClIlG

21.566
21.364
12.561
i 0,710

O que se applica ao indi\í;'
duo extende-se á colléctivi·­
dadc. Partindo, pois) deste
píinc'pio conclue-se q!l� o

unico e magno problema que
o governo terrl a enire:\tar é
este: a educação do povo.
Aliás, já o saudoso Miguel

GENEROS DA PRODUCcAo DO ESTADO DE SANTA
C/\THARINA, DE MAIOR. EXPORTAÇAo NO

EXERCICIO DÊ 1032

Maatê:iga
Anoz
Farinha dernandic:1
Fat inha ,eb trigo
Queijo c leite em pó
Productos suínos
FJ"p<'1 e r,�--�la;'o,I[... '-- lJ,-tl)'�L'
Alfafa
Fumo
Café chumbado
Cigarco3
Feiji:i.o
Como:; c solas
Milho em orào

'"

Dr'"0'l'·VJ.._�u.J
Cera anima.I
'Tanino
C:Jmarões
Polvilho e tapioca

kilo
kilo
Nl. 3

C:lbcça
blv
dz.
kilo
Ido
kilo
blo
kilo
jdo
kilo
kilo
kilo
kilo
kilo
kilo
kilo
kilo
kilo
kllo
kilo
kilo
kdo' ,
l:ilr;
kilo
to!.
liL

379,780
813.217,5
854.297
129.970

2.8D3.620
[\65,256
694.090
48.391,5
156.380

l5.41:)4:087$400
I 1.796:357$700
9.295: 197$ J 00
3.253:350$000
4.530:679$500
2.923: 184$700
3.313:524$300
2.4-Jl�'.972$'500 (�)"'r1""_cc> {""l:nd", 'O'l,L.,)v _ ,l. \....._.t.'-' 0,,-, :'.1. L. j\_, ....Ll...- .JI� li\...,

5.208: 596$200 ����_u.��&Ii.�..r.��,>·i.:i�\4\..,..l>llíJi;t·L�YM_OJjÇ.:.I;i�It>.,'�::\��:.�"'.;.� ..... �j,·;!-·.·.1.j;,x:.��;,1�\�I.b.:i._������

f:�6�;�;����� AgI1ladec��'�ef%i]'�� �� i��[���;�Ja
1.694:590$200
1.613:276$500
962:316$100
641 :917$900
173:730$000

1.239:913$800
J .044: 176$200
689:464$000
402:533$800
379:780$000
3 1 7: 781 $900
309: 192$800

I
c.onfe�sam-se summamerüe gr:,::o:} a todas as pes ,0:13 C]dC n ':;$

186:210$000 acomp;:n1,aram durante a enL'rmúh�k (k) illé'Ú;O, LUl!' (Ui:O 3. to-
"1""" /n"'!,Ar\jf\ ,/,J,.�_ .-,.,,-

'
....... ; ............ O� 11-. ....

,
.....

.-'I
.... }·::;::O'I.�':::in)·f'); ..... T'l.\ i""''''� ..... l"..(, ... ,.. cn. '('A f" r�:..,"'....... i. ",.-..,,_1JU1:0'1U_;VV\'V \.l.v:) t.1U�' 1A.lA.'._,;J .si!..:...·.:, � nL- ... .lt:�l.�/',. l

'. _:.., _ �� '\JI_·.,J !.��,'JJ;:.'.'.! �\. u:��·;.·;_;l-
"l"J '.L97(J>r::OU�_1':;"1.0 _�.)
138:753$000

3.871 :320$000
82:528$700

J,;;ltCf'».1!I.:1i��;:;Eõi�'Y.J;t·W����·....."._Q.::::.",,';:l,,��4;<'.. ;;:;:_�b�"'f'.._.G�,,_:�::...;'-/�"' '=.1>" • .j·�.I".:..,";;. ...,i.i. ... ' ....;"'t.,:;
_..

.- --, - - _- -_

F'Ul\.TD ,� DO Ff\/í 1 Q7�)'1_11, -1-_ .1. \..).�...I

Tenho o prazer de, em nome da Directoria, convidar
aos Snrs, Sacias e Exmas. Familias para assL:::tircl11 ao
baile cOí11memorativo do 72' annivefsario deste Cl:lb, a r.:a
lisar-se no dia 25 elo corrente j', 22 horr,s, c P(J3SC da ne­
va Directoria, ás 20 horas.

/\SSUC.1Y
Crina vc[\':tal
Ca�yâo mineral
P.._rJ'u?lr&o:nte

"

19.308.6?8
6.833.879

159.433,552
19,616

615.447 ,4:� 1
243.776,4
723.829,5
7. J 79.999

28.97b.227
3,627.B73
408.503

1.378.770
1.075.592
6.853.324
769.504
173,730
629.980

6.701.311
490.790

2.502.6.53 A VlUva,

doso finado
JOSÉ SO.AHES DE Ot.rVE� ��A9

le3 que c..::aTl�p:1nharaln t) corpu ati;. a ;'):l�l nhiü1t.:' rnür��d:l. /\.I)T'U\'f'1-
'd J .'

.

. 1, ',. . .•tarn U opportunl ane para cUnvJcL·tf :l LOUC'S OS SCI.) L ,l�('n",i��'! e \:-:rfll-

.. -..,' ,..,�,·<,;"t: "lo -''''':,�('" :� r.>�"" :- J,.c.-.-."":":, ":� �.,-.;, .. ,.,1 ...•.. t' ./ "n,�l�ga'..\ lJal3. d;',Jl ..... llt...-lTI a !iH.) ..,,>a C}Ll:.... ... ,�ll !!.1L ...... !.1�, ....:O .....t ':JL;:.LL udba ":l ...._t.d c,_.:. 1..:'-

bradJ. sCRunda-fcira, 27 do corrente, r:a C::ühcdral ás 71 I2 hel"0.!).o ,

oc IT
TV'CS7 'P====YPP='rr

L.A
m nsrns

,. ;. ',;... ;.

A .Fl
.'
.. _.'.. .
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AZETA
VOZ DO POVO UIA

ALISTAMEN�rocção Integralista
Brasoileira o prazo para I) alistaBiJe�1ti1 eleitoral foi prol'&ro!il

gado até o dia 31 do corrente.
Hoje até, ás 14 horas, estavam inscriptos lIa cOIM

da capital '1MI28 eleitG!'4esRJ

IrD]E"""'ÂRTÊ�l
Dr��:BOo��TOS

9!i�.
==-=--�- �ll =. t'.:. •

(li. HEDArTOR �,. ,'. -.0- ..

*.' IOÃO NI. B A R B o S A �tl � Ig��d.'snse Jt C�UI��ro�1 J
.

�ô� 1 era lc'g:.u, amanha, ti brdc
J:"#,,r?ii!''Z�*, '4i""=C''''�7'""",,�ji • i: d F' d - C 1 .

�t.C••�••ói��� ���..iJl,� �'.&J]J no csracno a e eraçao atnan-

Cada aberta ao meu caríssimo nense d,; Dcspo!tns, o esperado
e respeilace] amigo )({slo. embate entre as turmas represen o

«Pelo dedo se conhece o gl- tativas dos dubes Figueire.nse c

ganL;», diz o adagio. Não me Cruzeiro,
f

o

�'rf' 0j h I d E,'e� 0'-1'-0"to1'" está despertandoOI ulf -lCll conl cc� ...o apczar o :,M .... 'Va ...... -,-,,_ ,--,.:,... "1 c Co.;..].

pseudonimo. grande:: enthusiasmo e interesse no

Ao lêr o seu «Quem inven- vasto meio esportivo da capital,
lou o Jazz-Band» na fi Gazeta O jogo será arbitrado F<':lo sr.

de hontem, enchi-me de prazer Agapito Vdl030.

vendo, que a minha desalinhava­
da chronica, despertou interesse
e trouxe valioso subsidio á his­
teria da musica catharinense u­

presentando um solista de bombo,
talvez o unico que existiu no or­

be, terrestre. Um reparo tambem
,

_. ',7'
se llnpoe ao meu caro )\.lsto, o

não ter declinado o nome do
artista magnifico. O coronel José
Maria Valle foi mais justo : deu­
lh� 15 dias de dispensa do qUólY­
td c o meu amigo nem siquer
dispensou a honra'" de ci'tar-lhe o

nome. Quanto ao equivoco na

citação das bandas da «Farinha»
e «25 Batalhlc» o culpado foi
o meu inform1nte, pois só affirrno
sob i\ minhct fc:sp8ilSabilid'lde fa­
elos oecorrido:; d:; J 905 Dara

,

cá, épÍlocJ. da minha iniciação
n::1 rD.'JôiCél, CO:1lO «brrinho» na

oa:da « 1 3 d,; M tio;), de São
F'ranci�co, r�.S{ida pelo s:ludo�o
mestre Manoel L,_Iiz Teixeira.

Entretanto, m;:;u muito gu::rido
Xisto, sendo um apaixOlBdo p�­
la nossa arte, vou historiando
também por depoimento oral.

Creio l)1êsmo que nunn nossa

terra teve até aqui um outro que
se interessasse pela a nossa his­

da musica á qual o meu

velho e illustre amigo prestará
valioso concurso si não ficar no

João Dutra Junior e Iarni­
lia, ainda cornpugidos com

o falecimento ela inesquecí­
vel CECILIA RENZETTI
DUTRA, vêm por este meio.
externar olseu profundo agra­
decimento a todas as pes-
AI'soas que os acomp�n_1aram
por ocasião do seu fallcci",
mento, assim como,l aos qu:
lhes enviaram eorôJs; flor-es)
telegrammas e cartões de
pezames e as qu,;: a acompa,·
nharam a sua ultIma morada,
Aproveitam a opportunida­

de para convidar a todm; a

assistirem a míSSil de 7 dia
que, em intenção a sua alma.
mandam c�]ebrar 110 prüx:-,

Falleceu em Alfenas, Minas ma qUl;rta,-feira á::; '7 haras,
Geraes, o H. Nicolau Coutinho, na igreja de João Pessoa,
pharmaceutico e cunhado do n05- (Estreito), confessando-se an-

11"11 so distincto conterraneo sr. dr. tecipadamcllte gratos.
No proximo mez d� setembro, dia sete, Dia da Patria, ha- _5'"'__ vw...rmmrrm= • = -�

ver<.1 urna concentração de cllmisas verde-s. Cada NucleJ enviará O
.

t I' «Quem inventou o Jazz·Band).
O

.

Ih d ql,le quer o In egra Isrno: Quanta coisa original e intc:cs-
uma ccuna, com o seu ga ar ete. " ti �

Formarão tambeG1 as secções dê escoteiros e a gymnasiana. II� INT
sante, hoje em segredo, não vi-

a) O ESTADO MODER1\)0 EGRAL, identific2ldo ria servir de precio:oa collabora..

A A. 1. B. nesta província dará, assim, uma demonstração de N f l"d d P 'd d 1com a ação e não unO! o com um os art! os ou uma as c.as-
ção naguillo por qUe tanto nosorganisação. Em Março do anno proximo, em commemoração ao .

b A'
-

primeiro anniversario da installação da provincia, haverá então uma
ses como no reglmen urgues on commUl1lsta; batemos: tornar conhecido o que

b) GOVERNO FORTE eleito pela Nação, atravez das fc- é nosso; incentivando os inicia-grande parada, em que desfilarão cêrca de mil homens da Mili- d d d' d d
o

I
� erações e syn Icatos, as corpora!{ões e

.

os orgam3mos cllItura:o:s, dos, enaltecendo os nossos valo ..

cia. Os milicianos jurarão bandeira e serão passados em revista 'I
. . 1 P'd d' 'd Ntec mICOS etc. e não por melO ae arh 05, que IVI em a ação, re5 e homen'lfo.1eando os Que p'rapelo Chefe Nacional. d I 1 '

d d 1 J "I

"
ou apenas por uma as c asses aa socle a e com exclusão uas Deus se foram, Não póde o ca-

PeIo sr. Ministro da Gue:�: foi approvado o plano do uni-
outras; rissímo amigo imaginar a grande.

forme integralista, bem como o capitulo VI do RPO'ulamento da
c) UNIDADE INTEGRAL DO BRASIL, c:::ntralisaçã? za da minha gratidão pelo escla-

-o administrativa, mantida' autonomia dos municipios, onde os syndl- cimentos qu� me prestou.Milicia relativamente á organisação da fôrça de I a. Linha. catos elegem o Conselho Municipal e estes indica o Prefeito ao II'"
'o .,

I ? J
.

d'ff d �r-. O caso é que o inventor da
"

, . ,. . .

I
gão tecmco provmCla, e não - patnas 1· erentes, on e as 01y- bateria do "Jazz» é o respeita-Houve hontem, .com? de costume, e�erclclOs da lVhhcla so� o garchias plutocraticas e vorazes começam inocular no coração dos ver seu ex-condiscipulo Corondcommando do respéchvo mstructor, bandeirante, Alpheu Tolentmo brasileiros o viru-s do separatismo.

Junior. * * Campos Junior, e mais, ser o

" "
o

* facto por mim contado authenti-
II Protocollos e directivas ClSSllTiO.

o chefe Nacional deverá chegar a esta capital ainda este mez. -0-

Depois de doi� ou tres dias de permanencia entre nós, con- Cada séde deverá ,ter um mappa do Brasil, com um Sigma
tinuará a sua viagem, visitando os municipios de Itajahy, Blumenau, e um distico ou cartaz com os dizeres: O lnlegmlista é o soldado
Rio do Sul, Joinville e São Francisco.. de onde rumará para o Pa- de 1Jeus e da Patria, homem novo no {f3rasi/ que Vae conslmir

,

rana. uma grande Nação. Deverá tambem ter um mappa da província.
A'1üi fará uma conferençia. Em sua companhia viaja o dr. Ma A porta da Secretaria serão affixadas estas palavras: Antes

deiTas de Freitas, literariamente conhecido por 'Mendes Fradique. de tíanSpOíea esta polia, consulla iw coração:
- EJs capaz d::;_ ie-

I! fi
, nuncÍal' prazeres; ambiçi.ies, interesses, a jJropria l)idq pela fjTCii'ld2:w da

Da Ca I"'''t i I �,a PaMa ,) Si rUe te disser fi"imll, então entra, e encontrarás arjííÍ teüs

SYlldicallsmo
•

neCeSSarlD
.narca

Miguel Reale

«Que é um syndicato no Brasil Uma? séde, alguns directo­
[';;5, dois ou tres livros com nomes de contribuintes, reuniões de
vez em quando sem resultado pratico, boletins distribuidos occul­
tamente, telegrammas de protesto contra este ou aquelle, telegram­
mas com elogios rasgados aos homens do governo, e só. Ninguem
é capaz de dizer qual é a differença entre o syndicato e o club

f I d M d alto commercio desta praça: a se-recreativo que uncciona ao a, O. as po erá notar que ha muito t' J

nhorita Aurea, filha do sr. Alva­mais gente no segundo que no primeiro.

FAZEl'v1 ANNOS HOjI;: Donato Mello,
O sr, Oswaldo Habcrbeck, do dico.

conceituado me-

MISSAS
Na segunda-feira proxima, será

rezada uma missa na Cathedra],
ás 7,30 horas, em intenção a al­
ma do nosso saudoso conterraneo

sr. José Soares de Oliveira.

ro Soares de Oliveira cornmercian­

te; a senhorita Hilda, filha do sr.

Geraldo Ricardo da Luz; o sr.

José Trindade; o sr. Armando
Sant'Anna:

o operariado brasileiro deve iniciar a verdadeira vida gru­
palista, organizando os seus syndicatos integraes, para agir em to­

dos os sectores da economia nacional.

.
Que o proletariado comprehenda, de uma vez para sempre,

que não pode mais ser explorado por meia duzia de me­

neurs, aboletados nas directorias, como verdadeiros gigolôs da
)

classe.

Agora qUê a Constituição �arante a pluralidade dos syndi­
catoc, o proletariado brasileiro (e não o proletariado internaciona­
bta que não nos interessa, e é esse que hoje em dia transforma
(JS syndicatcs em clubs para conspirações e planos irrealízaveis, de­
ve organizar-se conscientemente, sem outra ambição além dessa de
defender os proprios direitos, de fazer ouvir a propria voz na

vida da nação toda. A unidade syndical necessaria virá depois,
naturalmente.

Ha um anno atraz, um jornal de revolucionários sem rumo,

mantinha uma secção sobre as actividades proletarias, e repetia
"éompre uma phrase: "Symiicaiização em massa."

O resultado é o que ahi está,
Não basta crear syndicates de fachada, E' preciso que o

opcrario se compenetre da missão de seu syndicato, da' funcção
que devem desempenhar os directores para que estes não se sir­
vam ddles como instrumentos.»

Faz annos amanhã:
O sr, Jairo Vaz, empregado

nas oílicinas da «A Gazeta».
Ao anniversariante que é mui­

to estimado pelo seu cavalheirismo
e bondade apresentamos as nOSS33

felicitações.

Agradeci tl1en ...

to e i\l1 issa

CHEGAM UNS
De Annitapolis, estão nesta C3

pital os sr. Roberto Geppl,er,
criador; Osv,':aldo e Alberto
Schuindler capitalista e criadores
e o sr. Horací:) de Souza, do
comrnercio daquelia zona.

«Os socialistas gostam de falar em socialisação dos meios
d,,; producção exclasivamente. E' uma das inuameras phrases que
d!::s repetem como papagaios sem jamais tentar saber o que el-
, "f'1<'13 slgm lcam,;)

Os que choram

Chegaram honrem d� Joinville
a sra, Bertha Pausch e o sr. Ri ..
cElrdo Farnhum.

(Arthur Labriola, grande mestre do
syndicalismo it:tliano.)

... Outros partem
Seguiram hoje para o norte do

Estado: Alfredo Mires, Joaquim
Sá, C. E. Bedscr, Bento Bmn­
nete!, Carlos Klintz, Rodolpho
Grandeberg, Luiz Condose, José
Rodembder, Francisco Romph� e

d. Joanna Carvalh�.
HaVerá� hoje, na séde do Nucleo de Florianopolis, á rua

General Bittencourt, 30, sessão solcmne em commernoração ao nas­

cimento do Duque de Caxias.
FalIará o tenent� Ne'0lton Machado, que rele:rlbrará a vida

do glorioso cabo de guerra brasileiro:
E' obrigatorio o comparecimento com a camIsa verde aos m­

teéalis�as que já a obtiveram.

L

En1 j()60 .:tH'!i:;t030 Tt":,a.lizad·.) do­
minGo ultimo, na ci&;.de (k� J oin-
'J1 ".....' I-' ,

VI ,c, o novei «i...LreallO Lsporuvo
J'O;[l·Y-J"I'I·P.» {'On""TL';'1 cmnatar Cn:TI o.. � v '-' ...}\.....

�
�l .. L .. .l�l)U..""", �_ �

J
. ,

veterano ' xrnencn, r);,�:l contajern
de 2 por 2.

JOGO Ir',JTER-ESTADU1�\L
E' quasi certo a realização

de um encontro amistoso, entre a

turma futeb6bta dJS estudante.
pontagrossenscs e um dos nO'J30:5

melhores quadros,
o SR. CANDIDO DE FREI·
TAS E O EMBATE DE

AMANHÃ
r 1'"

,

.c...nl ís;elra pale3Ira que El2.ntI�

Vcrn03 CO;,l o conhecido d::spor­
tistil sr. CJondid::l de Fre:téls, es�
"

clbl de'tO!ça.,- o ·3._H2.rte o ,,:'UZêlTO, s. &�

no} d�clarou q'ol:: conta COI:1 a

vlc�orl'l do seOj clube, pois, notur­

no, só por um accaso aliás muito

commUffi, em futebéll, o Figueire.m;;
com:::guiu empatar CO:11 o Cruzei�
roo

O esforç:do d :sportista nos as­

SéVêrou gUê 03 «menino3 de ouro)

venc:::rão a grandi03a peleja pela
ap::rtada contagem de 2 a I.

Victrola mare" Paramout (nor�
te- am�ric:m::l) perfeito eStado com­
plefa com disce3.
Altura I mt. 20x60 ÇlI1S.

Custou 1 :300$000 -vende.. se

350$000. Tratar Rua Marechai
Guilhrme 2 1 .

Meu quasi xará, quem histo­
,-ia não precisa ter vivido na é­

pOC'l d3. oCC"Juencia e, o que
Sê adquire de oitiva, tambem é
elemento util e na maior parte
das vezes precIOSO. Agradeço
penho1.�ado os rep:ll'OS feito:; a

pwposito do facto por mim con­

tado e pedindo remedio para
minhas falhas, envio-lhe um muito
affectuoso abraço

ti "
•

il

-A liberal-democracia não conseguirá tornar o Brasil uno e

;ndivisivel, forte, prospero e feliz?
.

-Não; porque o divide em 21 Estados mais fortes do que o

Estado Nacional; não, porque o divide em partidos olygarchicos; não,

porque o escravisa a interesses internacionaes do capitalismo ,judaico;
não, porque permitte que, nas luétas, .se detréune o sangue da, moci­
dade nacional, enlutando os lares; não, porque enfraquece a autori­
dade da Nação e a capa'Cidad� de expansão da Patria. (D.P. P.)

irmãos e tua gloria!
* *
*

Brasileiro de Sta. Catrisrina
-0-

Vem vestír a camisa-verde dos integralistas 1
O Integralismo é a voz de tua Patria!
A,,' I

mesma voz que outr ora ammou os teus :woz

gloriôso!
do Regimento

Attelltai bem!
A fília! das C�iE� fF�j'm1il1fiii{jaiUUj, é a ünica desta

praça, que vende directamente ela fabrica aQ consu··

midor.

PREÇOS OS MINIMOS DA PRAÇA
Formidavel e inegualavel stock de fazendas com

os padrões mais bellos
Comprar nas Casas Pernambucs['iss é economizar.

RUA FELlPPE SCHMJDT n' i 5

F ,. :mÁai&Nme '!( .lill'lt'''�""""."

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




